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JOSE CAMPAS 


«Le dessein c'est la probité de l'Art.» й 
Ixanrs, 


ecorridos quinze anos volto a expór as minhas obras 
no «Salão da Ilustração Portugueza» onde organi- 1 
sei varias exposições e ful alvo dos favöres de toda 

а imprensa portugueza, e muito especialmente do grande 4 
jornal «O Seculo», não esquecendo tambem os egregios 

mestres: Carlos Reis, Jean Paul Laurens є Ernest 

Laurent, є ainda a honrosa colaboração, nos prefacios dos meus anteriores | 
catalogos, dos nomes ilustres: criticos d'arte Cons.” Cristovam Ayres, Dr. Hen- 
rique de Vasconcelos е Dr. Azevedo Neves. 

Ao expôr novamente em Lisboa não devo tambem deixar passar este 
acontecimento da minha vida artistica sem registar publicamente dois factos 
que gravaram fundo по meu coração : 

Primeiro а morte do meu querido e saudóso amigo Cons.” Christovam 
Ayres, que desde a minha primeira exposição (em 1905 na Escola de Belas- | 
-Artes de Lisboa) me distinguiu com a sua honrosa protecção є amizade, | 
guiando-me sempre com os seus vallosos ensinamentos, e сија perda cada 
véz mais deploro. 

Segundo: a partida para o Brazil do meu dedicado amigo Dr. Arlindo 
Corrêa Leite, um dos espíritos mais cultos da Nação Irmã, que tem vivido 
em Portugal, que com a sua pena brilhante dedicou no seu belo livro «Noites 
de Vigilia» as palavras amigas que me honro de transcrevér : ! 

Guardo uma estima particular а um grande Artista portugués que me 
encheu de obsequios e de provas de confianca : José Campas. 

Uma palheta de uma policromía riquíssima. Uma alma apaixonada de 
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ideais que transporta para a tela є рага a täbua todas as belezas da natu- ! 
reza, aguas e céus, serras e aldeias, searas e cascatas. E um paisagista notá- 

vel que não se limita a copiar mecanicamente com a habilidade dos pinceis 

os aspectos panorâmicos que vé. Isso é função especial das lentes fotográfi- 4 
cas. José Campas vai além : pinta а paisagem com os contornos e os relévos 

que a pupila fixou, mas empresta à sua interpretação um pouco da sua alma, 





da sua sensibilidade, do seu fogo criador. А sua palheta não tem expeciali- 
zações. Pinta a natureza com o mesmo ímpeto com que pinta а figura, a po- 
chade e о retrato. 

Os retratos de Campas são soberbos, como expressão, como vida e como 
psicologia. Já lá vai о tempo em que a unica qualidade que se exigia no те- 
trato era a semelhança. Columbano acabou com essa escola de copistas. 
Campas segue о exemplo do Mestre. 

O pintor que val traduzir um retrato, tem de estudar а indole, о tempe- 
ramento, о contórno déste ou daquele detalhe fisionómico, e por fim essa es- 
Piritualizagdo do olhar, a pedra angular de todo o trabalho. 

Eu não sou crítico de arte. Não tenho competencia. Mas, quando encaro 
um retrato, о que logo instintivamente procuro, ё a expressão do olhar. Ele 
diz-me tudo, Podem haver incorrecção no desenho, pobreza no colorido, mes- 
quinhez nos planos. Mas se os olhos vivem e parecem iluminar a tela, eu me 
dou por satisfeito, 

José Campas sabe desenhar, sabe destacar valores, sabe fazer palpitar 
а carne, sabe dar vida aos olhos, sabe dar relévo às roupagens. Е um pintor 
que me empolga, 


No tempo em que eu me podia dar ao gözo espiritual de fazer arte, en- 
riqueci а minha galeria com óleos magníficos de José Campas, e entre êles, 
uma soberba paisagem do Fundão, que era uma maravilha de cor e de movi- 


mento, Onde estará ela ? Não sei. O martelo cruel do leiloeiro levou-a. Passou 
a outras mãos e eu confesso ter ciúmes dos olhos que se vão pousar com en- 
Jévo naquilo que era meu! У 

Termino, e agora sobre о actual certame tem а palavra a ilustre 
Imprensa. 


JOSE CAMPAS 
PROFESSOR AOREGADO DO ENSINO TECNICO. 





Museus, Galerias, e colecionadores que 
tém adquirido quadros de JOSÉ CAMPAS 


Museu Nacional de Arte Contemporanea | Camara Municipal de Penacóva 

— Lisboa, Camara Municipal do Porto 
Museu Municipal do Porto . Centro Republicano Portuguez do Rio de 
Camara Municipal de Lisbon Janelro 
Museu Grão Vasco — Vizeu Governo Civil — Porto 
Paço de Cintra Palacio do Govérno do Estado —Pernambuco 
Antiga Casa Real — Lisboa Faculdade de Direito — Pernambuco 


BRAZIL — RIO DE JANEIRO 


Dr. Duarte Leite Evaristo de Novaes 
Dr. Souza Dantas José Antonio de Sousa 
Dr. Lauro Muller Francisco Morano 
Visconde de Moraes José Gomes Lopes 
Joäo Lage Manuel Garcia da Silva 
José Custodio Veloso Raymundo de Magalhães 
Dr. Sampaio Garrido Ignacio Areal 
Com. Manuel da Costa Pereira Dr. Veloso Rebelo 
Antonio Dias Leite João Luso 
Dr. Pedroso Rodrigues O. Minich 
Rufino Augusto Pires Com. Dias Garcia 
Com. José Antonio da Silva Antonio Osorio Junior 
Mario Fernando Telles Costa Macédo 

Л 

$. PAULO 


Dr, Jorge Street Dr. Ricardo Severo 

Jayme Loureiro Dr. Antonio d'Almeida Braga 
Com. Pereira Ignacio Antonio Borges Caldeira 

Dr. Plinio Barreto Com. Mario Guastini 

Dr. Julio de Mesquita (filho) Daniel Martins Ferreira 





PERNAMBUCO, 


Dr. Estacio Colmbra 

Dr. Anibal Fernandes 
Dr. Arsenio Tavares 
Gilberto Freire ч 


Senador Paranhos 
Dr. José dos Anjos 

A. Oliveira Guimarães 
Com. Alvares de Carvalho 


1 PORTUGAL — ызвол 


D. Aurora de Маседо” 
D. Albertina Camara Rodrigues 
Condessa de Foz d'Arouce (Anadia) 
D. Luiza de Vasconcellos 
Marquesa de Val-Flór (Paris) 

р. Мапа Clementina Relvas 

D. Maria Placido d'Abreu 
Madame Ramú 

D. Zulmira Falcarreiro Teixeira 
Dr. Alfredo da Cunha 

Dr. Antonio Macieira 
Conselheiro Abel Botelho 

Abilio Augusto Gárcia 

А. J. Gonçalves de Moraes 

Dr. Adriano Burguete 

Dr. Alberto Xavier 

Eng. Alvaro Simões 

Dr. A. de Mello Brederode 
Afonso de Mello 

A. Rolando da Silva 

Alfredo Braga 

Alfredo О. Kolkhorst 

Alfredo Pinto (Sacavem) 

Dr. Almeida Moreira 

Antonio Carlos Simões 

Antonio Goulard Cardoso 
Antonio Tayares de Carvalho 
Dr. Armando Costa (Golegã) 
Dr. Armando Navarro (Paris) 
Armando Zuzarte de Cortezáo 
Arthur Barreto 

рг. Avelino Monteiro 

Dr. Azevedo Neves 

Dr. Antonio Bartholomeu Ferreira (Berlim) 
Eng, Belard da Fonseca 

Dr. Bernardino Machado 
Bulhão Pato (Caparica) 

Carlos de Seixas 

Cons.” Christovam Ayres 

Conde de Monte Real 


Conde de Sabrosa 
Dr. Correia Leite 

Carlos Empis 

Carlos Nunes Teixeira 

Carlos Schmit 

Celestino Rodarte d’Almelda 
Christovam Ayres (filho) 

Dr. Cassiano Noves 

Carlos Bandeira de Mello 

Duque de Palmella 

Eduardo de Moraes 

Emilio de Moraes 

Dr. Evaristo Mala 

Ferreira Roquete 

Fernando d'Oliveira Bello 

Dr. Ferreira d'Almeida 

Frederico Bonacho dos Anjos (Gollegä) 
Dr. Francisco Rompana 

Francisco dos Santos Tavares 

Dr. Francisco Falcão 

Henry de Chatelanaz 

Dr. Henrique Cisneiros Ferreira 
Henrique Rezende d'Oliveira (Suissa) 
Henri van Engel (Bussun-Hollanda) 
Dr. Henrique de Vasconcellos 

Dr. Izidro dos Reis 

Tong (Marken-Hollanda) 

J. Stepansky 

Jacques Jobbé Duval (Paris) 

Joño Chagas 

Joaquim de Cisneiros Ferreira 
Joaquim Jose Rodrigues 

José Albino de Souza Rodrigues 
Joño Baptista Duarte 

Dr. Joño Cisneiros Ferreira 

Dr. José de Figueiredo 

José Relvas (Alpiarça) 

José Salgueiro Esteves Brandão 
José Velloso Salgado. 

José Graça ' 





LISBOA 


José Ignacio Dias da Silva 
José Joaquim Infante 
Conselheiro José Maria d’Alpoim 
José Moseöso Saraga 

Julião Quintinha 

Dr. Julio Dantas 

J. Agostinho Fernandes 
Luciano Freire 

Dr. Manuel d'Arriaga 

Manuel Emydio da Silva 
Manuel Alves F. Callado 
Manuel Garcia da Silva 
Manuel da Graça Costa е Silva 


Manuel d'Oliveira Monteiro 
Martins Santaréno 

Dr. Mario c'Artagúo 

Oscar Portella 

Dr. Pedro da Gama Guimarães 
Pedro Rodrigues da Costa 
Pompeu Garrido 

Porfirio dos Santos Cartaxo 
Ruy d’Orey 

D. Sebastião Pessanha 

Valejo Marques 

Vicente Themudo Annes d'Oliveira 
Dr. Xavier da Costa 


PORTUGAL — porto 


D. Amelia Martins d'Oliveira 
D. Aurelia de Souza 

D. Maria Terra 

D. Sophia de Souza 

Alberto Villares 

Alfredo Torres Carneiro — Famalicão 
Dr. Antonio Moréno 

Alberto Silva 

Antonio Rodrigues Alves de Faria — Minho 
Arthur José Gaspar 

Dr. Antonio Mourio 

Augusto Candido dos Ramos 
Antonio dos Santos Oliveira 
Dr. Bento Carqueja 

Benlo Sequeira—Entre-os-Rios 
Candido d’Almeida Leite 
Carlos Gilbert 

Casimiro Sequeira — Penafiel 
Eduardo Honorio de Lima 
Domingos d'Oliveira Santos 
Domingos Rufino 

Frrns Burmester 

Henri Huguenin 


João Grave 

Dr. Joaquim Costa 
Jacintho de Magalhães 
Jorge d’Abreu 

Joaquim Guedes Valente 
Joaquim Coimbra 

Jooquim Pacheco 

Dr. Joaquim Marques 

Dr. Leopoldo Mourão 
Lopes Vieira 

Dr, Manuel Nunes Pereira 
Manuel José da Silva Couto 
Manuel Reis 

Manuel dos Santos Proenca 
Dr. Marques Guedes 

Dr. Oscar Moréno 

Prof, Paiva Manso 

Dr. Queiroz Ribeiro 

Raul d’Oliveira 

Orlando da Silva 

Eng.” Vasco Ortigão de Sampaio 
Dr, Zeferino Ennes, etc 
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LAURENS, RAPHAEL COLLIN E ERNEST LAUREN 
PENMONINTA DO ESTADO, PORTUGUEZ EM PARIS, Р 


PULO оч CANLOS REIS, LEON BONNAT, J. PAUL 





emas 





MIADO сом VAMAS MEDALHAS (шо DE JANEIRO E 
PANAMA PACIFICO) F EXPOSITOR NO «SALON® PANIK, — 
DELEGADO DO GOVERNO PORTUGUEZ А EXPOSIÇÃO ок 


ARTAS DECORATIVAS EM PARIS, RM 1025. 


Vila Martel - 55, L. das Taipas — Lishoa 


CONFERENCIA D'AMORES. E s 
ULTIMO QUARTEL DA VIDA Е 
СОЗТОМЕЗ ALENTEJANOS (ARRONCHES) . 
ОМА ВОА УАВА 5 Аб. 


. GUARDADORA DE PATOS (FRANÇA! . . . . 


«VERSAILLES». . . . . . А а 
А НІЗТОВІСА CAPELA DE SANTO ANTONIO 
ENTRE AS VINHAS (CONSTANCIA). . . 
PERSPECTIVA DO TEJO i . . . . . . . 
VOLTA DO TRABALHO бое 
А НОВА DA MERENDA 12 rer A 


А BESTA. . . . а = Sy 
PREPARANDO А CEIA . . . * sda a 
CONFORTO DOS POBRESINHOS, 

ALDEAO. . . . > 5 б 


MILHARAL (САСТА) - 5 БИЛЛ: 
REGRESSO DO CAMPO (CACIA). . . . . . 


- SOBREIRAL (MARGEM DO TEJO CONSTANCIA) 


GUARDADOR DE PERUS (CHARCO-CADAVAL) 
A CAMINHO DO MERCADO: » “уе 
RUA ANTIGA (PRAGANGA-CADAVAL) . 


. ЕРЕГГО DE TROVOADA (MARGENS DO ZEZERE) 
. NETO ADOPTIVO. с За а 


УАЈАМОНОО Р es 2 ch PE 
QUE QUARTETOR п. (4-0 - cys 5 - 


5:000800 
2:000800 
3:000800 
3:000800. 
3:000300 
21500500 


21000800 

1000500 
3:000500 
2:500400 
2:500500 
2:500800 
5:000800 
2:500800 
00800 
3.000300. 








2:500500 
2:500800 
1:500800 
1:500800 
1:000800 






















. 0,33 x 0,24 . FLOR AGRESTE г... лею. 
| » 26. » з .ОЮАНА. . . Мк a RAD ES... 150000 





| » 27. » » . DURANTE O SOMNO. . . . . . . . . . 1000800 
» 28. » » . UMA LEITORA DO «CINÉFILO» . . . - - 1000800 
» 29. » з . PRIMAVERA . . “ . . КЕ... | 
з 30, » з . NA VINDIMA . . . “7368 - 1:000800 
» 31. » №. BELA REGIÃO VINICOLA (CADAVAL). . . . 1:500$00 
» 32. » » . «MISS» CONSTANCIA . RO s = = 11500300 « 
» 33. » _ » . PRESENTE DE NATAL . By ээг) 
3134. (a К: с Ла MO а Ва 
» 35. 0,22х0.16. MANHA DE SETEMBRO (CADAVAL) . . . . 50080 
» 36. » №. UMA RUA EM PRAGANGA (CADAVAL) . . . 500800 
| » 37. » №. SERVA DA SENHORA CONDESSA D'EDLA . . 500800 
» 38. » » . OLIVEIRA SECULAR (CONSTANCIA) . . . . 500800 , 
» 39, » | » . MARGENS DE TEJO + » Й 20500800 
з 46. » Брно. с ЧУТЬ A - 500800 
з 41. » з . COELHOS . . . . a ЗАК < : 500800 
RETRATOS 


М? 42 ARISTOCRATA RUSSA 
» 43 SUA EMINENCIA O CARDEAL MERCIER 


MESTAURAÇÃO DOS QUADKOR ANTIOOS E MODERNOS 











Costumes Alentejanos (Arronches) 






SOCIEDADE NACIONAL DE TIPOURAPIA 
RUA DO SECULO, 00 — аввол 





Авви. МСМХХХІ 























